
Cotrim garante realização do
aFestival de Cinema em outubro

Faltam os filmes, falta 
confirmar o patrocínio e 
falta escolher o hotel. 
“Detalhes” de um festival 
que sobrevive a tudo

Alexandre Rihondi
Q u em  se assustou  com  a 

re c e n te  p o lítica  cu ltu ra l do 
G overno  b rasile iro , q u em  
viu seus rece io s  con firm a­
dos com  os can ce lam en to s  
do  F e s tR io  e  do  F re e  Jazz  
F e s tiv a l, p o d e  re sp ira r  p a r ­
c ia lm e n te  aliviado: o F e s t i­
va l d e  B ra s ília  d o  C in e m a  

■ B ra s i le iro ,  um  a c o n te c i­
m en to  tão  trad ic io n a l na 
cap ita l da  R ep ú b lica  q u a n ­

to a seca  d e  m eio  d e  ano , vai se r  re a ­
lizado. E o q u e  g a ran te , com  um  in- 
disfarçtível sorriso  d e  satisfação, o se­
c re tá rio  d e  C u ltu ra  do  D is tr ito  F e d e ­
ral, M árcio C o trim .

E  !íe vai a c o n te c e r , já  ,tem  d a ta  
m arcad a  (de 10 a 16 d e  o u tu b ro ), tem  
u m a  b£>a lista  d e  even to s, com o o Fes- 
tivalzinho, o S im pósio  N acional d e  
C in em a  B rasileiro , as M ostras In fo r­
m a t iv e  e os D eb a tes , tem  cu sto  total 
p rev is to  d e  44 8  m il B T N ’s (ce rc a  d e  
C r$  21 m ilhões) e  tem , inclu sive , p a ­
trocín io . P alavras do  se c re tá rio  M ár­
cio  C o trim : “ E stam os te n d o  co n ta to s  
com  o governo  do  D is tr ito  F ed era l 
(leia-se B anco R egional d e  Brasília), 
B anco do  Brasil e  a K odak, e n tre  o u ­
tro s” . A lém  d isto , é  c e r to  q u e  este  
gasto  p o d e  se r  red u z id o  em  3 0  ou JO 
p o r  cen to , com  o u tro s  apoio . E  há , fi­
n a lm en te , u m a  lista  d e  convidados 
q u e  p o d e  ch eg a r a 120 nom es, e n tre , 
c in e a s ta s , e s tre la s , p ro d u to re s  e  
pesq u isad o res. D ian te  d isto , Luisa 
D ornas, c o o rd e n a d o ra  d e  even tos da  
F C D F , «Jeclara, com  voz firm e: “ E s­
tam os assum in do  tu do . A resp o n sab i­
lidade p e lo  sucesso  ou p e lo  fracasso 
será  nossa” .

P ro d u ção  - D e  q u a lq u e r  feito, h á  
em pecilho s. N o reg u lam en to  p a ra  o 
2 3 °  F e s tiv a l d e  B ra s ília  d o  C in e m a  
B ra s ile iro , p o r  exem plo , está  esc rito , 
em  seu  item , do is q u e  “ o F estival te rá  
com o fina lidade  apresentai- sign ifica­
tiva íno stra  d a  p rp a u ç á o  c in e m a to ­
gráfica b ra s ile ira” . E stá  aí o e m p e c i­
lho  - dos g ran d es . C om o exp licou  José  
d a  M ata, assessor d e  c in em a  da  
F C D F , “ ho je , n e s te  exato  m o m en to , 
não  há n e n h u m  film e sen d o  ro d ad o  no  P aís” . E s ta  afirm ação equ iv a le  a d ize r  q u e  não está  h av en d o  “ p ro d u ­
ção  c in e m a to g rá f iq a  s ig n if ic a tiv a ” 
p a ra  re c h e a r  o Festival. A lém  d isto , a 
m ostra  - bm silien se , pe los a c id en te s  
dos ú ltim os anos, tem  se d e sp en cad o  
do  p o sto  d e  um a dos m ais im p o rta n ­
te s  do  te r r i tó rio  nacional p a ra  um  dos 
m ais d e s in te re ssan te s  festivais anuais. 
C om  ou sejrn p ro d u ção , os in te re ssa ­
dos no  F estiv a l têm  a té  o p róx im o d ia  
31 d e  agosto  para  ,se in sc re v e r  no  D e ­
p a r ta m e n to  d e  P ro m o çõ es  d a  F u n d a ­
ção C u ltu ra l.

P o r tu d o  isto, p a re c e  q u e  u m a  das 
g ran d es  re sp o n sab ilid ad es  do  Festival 
d e  1990 será  m esm o  o Sim pósio. E  
ne le  q u e  os c in eastas , p ro d u to re s  e 
p esq u isad o res  p o d e rão  d iscu tir , a len -

Premiação
Passagens
Hospedagem
Alimentação
Aluguel e Frete de Filmes 
Pro-labore 
Serviços Gráficos 
Transporte Local 
Troféus
Ingressos padronizados
Equipamentos
Material de Consumo
Divulgação
Serviço de Recepção
Outros encargos e serviços

TOTAL:

tados pe la  p ro x im id ad e  da  S ec re ta ria  
N acional d e  C u ltu ra  e  do  G o verno  
F ederal, os rum os q u e  a  c u ltu ra  nac i­
onal p o d e rá  to m ar. N o m eio  d is to  tu ­
do, L uiza D o rn as  a in d a  e n c o n tra  b ro ­
chas d e  o tim ism o. “ A á re a  cu ltu ra l 
esfá re a lm e n te  p o lêm ica  e  isto  é  ó ti­
m o” , d iz ela.. Assim, é  necessá rio  m esm o  a c re d i­
ta r  na in fo rm ação  d ad a  p e la  p ró p ria  

. L uiza D o rn as  q u e  deixou  c laro  q u e  
sabe, com  ce r te z a , q u e  " a  m in is tra  
Z élia  Ç ardo so  d e  M ello, d a  E c o n o ­
m ia, tem  to d o  o in te re sse  em  nos a ju ­
d a r” . Mais do  q u e  isto, o sec re tá rio  d e  
C u ltu ra  do  D F  ficou im p ress io n ad o  
com  as palavras do  p re s id e n te  C o llo r 
d e  M ello d u ra n te  a rece p ç ã o  o fe rec i­
d a  p e lo  p re s id e n te  ch ilen o , P a tric io  
Aylvvin, na  E m b aix ad a  do  seu  país, 
na no ite  d e  q u arta-fe ira . O  p re s id e n te  
Aylvvin c u m p rim e n to u  o m aes tro  Síl­
vio B arbatto  p o r  seu d e se m p e n h o  
com  a O rq u e s tra  S in fônica  do  T N B  e 
lem b ro u  q u e  os do is países p o d eríam  
se u n ir  a través da  m úsica. O  p re s i­
d e n te  C o llo r d e  M ello co n co rd o u . Al­
guém  sug eriu  q u e  a un ião  p o d e r ia  vir 
tam b ém  a través do  c in em a. C o llo r d e  
M ello m ais u m a  vez  co n co rd o u . Isso 
bastou  p a ra  q u e  a S ec re ta ria  d e  C u l­
tu ra  do  D F  ac red ita sse  q u e  d ias m e ­
lh ores virão.
H o je  - E n q u a n to  e les  não  vêm , o c i­
n em a b ras ile iro  q u e  se cu id e . O  S im ­
pósio do  Festival, q u e  p o d e rá  se to r ­
n ar um a e s tre la  n ecessá ria , a in d a  q u e  
m ais sisuda q u e  a p isc in a  e  a ro ta tiv i­
d ad e  dos artis tas  d e  c a ra  co n h ec id a , 
d ev e rá  d isc u tir  assu n to s  de licad os 
com o a. ex tin ção  d a  E m b rafilm e , a 
po lítica  cu ltu ra l e  o re s ta n te  d a  p ro - ' 
d u ç ã o  c in e m a to g r á f ic a  n a c io n a l .  
C o m o  d isse  D a  M ata, “vam os d iscu tir  
o nosso a m an h ã” . P a ra  isto, a S ec re ­
taria  d e  C u ltu ra  do  D F  e  a F u n d ação  
C u ltu ra l a rreg açam  as m angas e  tra ­
balham . F alta , p o r  exem p lo , sab e r em  
q u e  h o te l os 120 con v idad os ficarão  
ho sped ado s. I lá  um a lista  d e  p o ss ib i­
lidades, q u e  inclu i o H o te l N acional, 
N aoum , San M arcos, C arlto n  e, fi- 
n a lm en te , a A cadem ia  d e  T ên is , q u e  
tom ou p ro jeção  n acion al com o  re s i­
d ên c ia  te m p o rá ria  d a  m in is tra  Z élia  
C ardo so  d e  M ello. F a lta  tam b ém  a 
con firm ação  do s p a tro c ín io s . E  fal­
tam  os títu lo s  das o b ras  q u e  serão  
ap re sen tad as  n a  te la  do  C in e  Brasília.
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Pelo orçamento apresentado ontem à imprensa, o Festival vai custar 21 milhões de cruzeiros

Recuperando o 
pirulito do 

cine Brasília
O  C in e  Brasília, sala trad ic io n a l 
do F e s tiv a l de  B ra s ília  d o  C in e m a  
B ra s ile iro  (com  exceção  dos p o u ­
cos anos em  q u e  a m o stra  foi p a ra  
o c in e  A t lâ n t id a ,  K a r im  e  
P a rk sh o p p in g ) p o d e rá  passar p o r  
a lgum as re fo rm as a té  o u tu b ro .

U m a delas é  a p laca  q u e  a n u n ­
cia  os film es, q u e  d e v e rá  te r  ro u ­
pagem  nova, com  p a tro c ín io  da  
ce rv e ja ria  A n tá rtica . E  aí h á  um  
p ro b le m a  b u ­
ro crá tico  a se r  
v e n c i d o .  O  
p réd io  do  c i­
n em a Ó do  G o­
vern o  e , p a ra  
q u e  o p a tro c í­
nio v en h a  de  
um a firm a, é  
p re c iso  a b r ir , 
an tes, u m a  li­
c itação  p ú b li­
ca. Só coin  o 
r e s u l t a d o  é 
q u e  a A n tá rti­
ca  p o d e rá  le ­
v an ta r a p laca  
d e  anú ncios da  
prog ram ação .

()  e s tra n h o  
p iru lito  q u e  fi 
ca  ao lado do  p ré d io  tam b ém  será  
refo rm ado . F oram  palav ras do  
sec re tá rio  d e  C u ltu ra , M árcio  C o ­
trim : “ V am os r e c u p e ra r  o p iru li­
to ” . E m  segu ida, h á  a  id é ia  d e  q u e  
sejam  ab e rto s  p e q u e n o s  b a res  
p rov isórios do  lado  tie  fora do  c i­
n em a p a ra  q u e  o F estiv a l te n h a  o 
seu p o n to  defin itivo  tie  en co n tro : 
ao sair da  sessão, o p ú b lic o  e  os 
c in eastas  p o d e rã o  se n ta r  p a ra  
con versar. Afinal, u m  F estival 
serve p a ra  d iscussões tam b ém . 
(A lexandre  R ihondi)

O pirulito


